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formar jovens que infl uenciem pela verdade e não 
que apenas imitem o que está em alta.

Quando nossos fi lhos sabem quem são e têm 
uma mente moldada pela Palavra, eles não seguem 
qualquer voz. Ao contrário, passam a discernir 
o que agrada a Deus. Por isso, o apelo de Paulo 
continua tão atual: “Não vos conformeis com este 
mundo, mas transformai-vos pela renovação da 
vossa mente” (Romanos 12:2).

FILHO AMADO: O SELO QUE O MUNDO NÃO PODE 
APAGAR

Quando Jesus foi batizado, antes de fazer 
qualquer milagre ou pregar um único sermão, o 
Pai declarou, abençoando-O: “Este é o meu Filho 
amado, em quem Me agrado” (Mateus 3:17). Essa 
afi rmação de identidade precedeu Seu ministério 

público e determinou seu impacto. Veio antes do 
reconhecimento das multidões.

Como pais, deveríamos pronunciar declarações 
de bênção sobre nossos fi lhos diariamente, reafi r-
mando as ideias acerca de sua identidade. Sem mo-
deração, pois não há contraindicações. 

É exatamente isso que os nossos fi lhos precisam 
ouvir e sentir: que são fi lhos amados. Não porque 
acertam sempre. Não porque têm sucesso ou boa 
aparência. Mas porque pertencem a Deus: “Aos que 
O receberam, deu-lhes o poder de serem feitos fi lhos 
de Deus” (João 1:12).

Nenhuma rede social pode dar isso. E nenhuma 
crítica pode tirar.

PARA TERMINAR:

Desligue a tela, acenda o altar

A batalha pela identidade dos nossos fi lhos é 
real e diária. Eles estão cercados por vozes que os 
pressionam, os comparam e os confundem. Mas 
também estão cercados por nós. Pela graça de Deus, 
somos chamados a ser um porto seguro, uma luz 
estável, um refl exo do amor do Pai.

A solução não é tirar o celular - é reacender o 
altar. Cultivar a comunhão. Ensinar propósito. 
Reforçar verdades eternas. Um fi lho que sabe quem 
é aos olhos de Deus não se desespera quando o 
mundo tenta rotulá-lo.

Então, hoje, olhe nos olhos do seu fi lho e diga: 
“Você é amado. Você é meu. E é de Deus. Isso é o 
que importa. Isso é o que permanece.”

Ao reafi rmarmos a identidade dos nossos fi lhos 
diante de Deus, ajudamos a selar no coração deles 
uma verdade eterna: pertencem ao Pai. Como nos 
lembra Isaías: “O Senhor te chamou pelo nome; tu 
és meu” (Isaías 43:1). 
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EVANGELISMO ONLINE: 
INFLUÊNCIA E TESTEMUNHO NAS REDES
P O R  R A F A E L  R O S S I

E V A N G E L I S M O

E ntre as muitas listas e registros genealógicos da 
Bíblia, há uma menção peculiar em I Crônicas 
12 que se destaca por sua profundidade 

estratégica. Ao descrever os homens que se uniram a 
Davi enquanto ele ainda fugia de Saul, o texto revela 
algo único: “Dos filhos de Issacar, conhecedores 
da época, para saberem o que Israel devia fazer”  
(I Crônicas 12:32).

Essa descrição, simples à primeira vista, revela 
uma profunda lição para a igreja contemporânea. 
Em um tempo de incertezas, mudanças culturais 
aceleradas e transformações tecnológicas constantes, 
precisamos de homens e mulheres como os filhos de 
Issacar, que eram capazes de discernir os tempos e 
orientar a missão com sabedoria.

O versículo 22 reforça ainda mais essa imagem: 
“Dia após dia, vinham a Davi para o ajudar, até que 
se fez um grande exército, como exército de Deus”. 
A liderança de Davi se fortaleceu porque estava 
cercada de pessoas que não apenas sabiam lutar, mas 
também sabiam pensar estrategicamente. A Igreja, 
como exército de Deus hoje, necessita exatamente 
desse perfil de liderança, com sensibilidade histórica, 
cultural e espiritual.

A missão de pregar o evangelho a “toda tribo, 
língua, povo e nação” exige mais do que boa intenção. 
Exige discernimento. O evangelismo online é uma 
dessas realidades crescentes que, compreendida com 
a mentalidade dos filhos de Issacar, pode se tornar 
uma das mais poderosas ferramentas para o avanço 
da mensagem.

A CULTURA DIGITAL E A NOVA PAISAGEM HUMANA

Vivemos em uma era em que a cultura se molda 
na velocidade da conexão. O século XXI não apenas 
introduziu novas ferramentas, mas também alterou 
profundamente a forma como as pessoas pensam, se 
relacionam e constroem identidade. O digital não é 
mais um “ambiente paralelo”, mas parte essencial da 
vida, quase uma extensão do ser humano moderno. 
E isso impõe novos desafios à missão da Igreja.

A revolução tecnológica trouxe consigo um 
pacote sociocultural que precisa ser entendido, 
especialmente por quem deseja comunicar o 
evangelho de forma relevante. Há uma não-
preeminência da razão, em que as experiências 
pessoais ganham mais autoridade do que os 
argumentos lógicos. As pessoas buscam explicações 
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e vivências que façam sentido em sua trajetória. 
O evangelismo, portanto, precisa ser relacional, 
sensível e encarnado.

Vivemos também em uma cultura opinativa, em que 

todos têm voz. O acesso à informação já não é o dife-

rencial. A chave agora está em filtrar, interpretar e 

aplicar com sabedoria o que se encontra. 

Nesse cenário, o evangelismo precisa ser um 
guia de consciência, não apenas um transmissor de 
conteúdo.

O relativismo ganhou corpo e profundidade. A 
verdade, para muitos, não é mais algo objetivo, mas 
uma construção subjetiva. Isso representa um dos 
maiores desafios ao evangelho, que é por natureza 
uma verdade universal e inegociável. Falar de 
absolutos num mundo líquido exige coragem, mas 
também empatia.

Outra característica marcante é a primazia do 
pertencimento sobre a crença. Em outras palavras, 
as pessoas querem fazer parte antes de acreditar. 
Isso, por incrível que pareça, representa uma 
oportunidade para a Igreja. Quando oferecemos 
comunidade, acolhimento e propósito, criamos 
espaço para que o evangelho alcance o coração antes 
mesmo que convença a mente.

A internet não é apenas uma vitrine, é um campo 
missionário. As plataformas digitais são as novas 
“praças públicas”, onde as pessoas vivem, discutem, 
se relacionam e se expõem. Quem observa com 
atenção uma fila de supermercado ou o interior de 
um ônibus perceberá que quase todos estão com 
os olhos voltados para uma tela. É nesse ambiente 
que precisamos estar presentes, com conteúdo que 
toque, desperte e transforme.

A missão digital é mais do que replicar cultos 
online. É saber contextualizar a mensagem para que 
ela faça sentido na vida real das pessoas. E isso exige 
sensibilidade cultural, domínio da linguagem digital 
e um coração voltado para servir.

O ambiente digital é carente de esperança verda-
deira. Em meio a tantas vozes, a Igreja precisa ser 

um som diferente, que não grita para vencer discus-
sões, mas sussurra verdades que alcançam a alma. 
Que não aponta erros, mas revela o caminho. Que 
não apenas influencia, mas transforma.

CONSUMO NÃO É DISCIPULADO

Um dos grandes riscos do evangelismo online é 
confundir consumo de conteúdo com crescimento 
espiritual. Vivemos em uma geração que tem 
acesso a uma avalanche de informações bíblicas, 
pregações, reflexões, estudos e devocionais que estão 
por toda parte. Mas quantidade não é sinônimo 
de transformação. Ouvir sermões no YouTube 
não substitui o discipulado. Curtir postagens 
inspiradoras não gera frutos permanentes.

É preciso lembrar que  o evangelho não foi feito para 

ser apenas assistido, mas vivido.

Discipulado exige envolvimento, compromisso e 
caminhada. Alguém que apenas consome conteúdo 
é como um espectador que pode até se emocionar, 
mas dificilmente será moldado à imagem de Cristo. 
O que forma discípulos não é a passividade diante 
de uma tela, mas a participação em uma jornada de 
fé ao lado de outros.

Por isso, líderes e igrejas que atuam no digital 
precisam ser intencionais. Devemos celebrar o 
alcance, mas sempre com um plano para conduzir 
essas pessoas ao próximo passo que se dá por meio do 
envolvimento em pequenos grupos, classes bíblicas e 
nas comunidades locais. O conteúdo precisa gerar 
conexão, e a conexão precisa gerar transformação.

Evangelismo online deve ser a porta de entrada, 
não o destino final. Ele desperta, atrai, introduz, 
mas é no contato humano, no convívio da igreja e 
no discipulado relacional que o caráter cristão é de 
fato lapidado. 
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QUANDO AS NOTIFICAÇÕES 
DISTRAEM O CORAÇÃO DA 
NOSSA FAMÍLIA
P O R  G I S E L L Y  Z A H N

F A M Í L I A

U ma mesa posta. Alguém fala, outro responde 
com um aceno, mas os olhos estão na tela. 
O smartphone vibra no meio do culto. 

Uma notificação interrompe a oração. Um vídeo 
“rapidinho” adia uma conversa importante. A vida 
digital invadiu nossos espaços mais sagrados — e 
quase sem perceber, fomos nos acostumando a 
dividir a atenção com o mundo inteiro.

No consultório, nas igrejas, nos lares, um padrão 
tem se repetido: pais e filhos juntos fisicamente, 
mas longe em atenção. O excesso de estímulos vem 
corroendo algo fundamental: a capacidade de estar 
presente. E sem presença, não há vínculo, nem 
escuta, nem espiritualidade verdadeira.

Este artigo é um convite a prestar atenção. A 
reaprender a amar com presença. A descobrir que, ao 
educarmos a atenção dos nossos filhos — e a nossa, 
estamos, na verdade, cultivando relacionamentos mais 
fortes, uma fé mais profunda e um lar mais saudável.

QUANDO TUDO CHAMA,  
MAS NINGUÉM SE ENCONTRA

Na vida moderna, a atenção se tornou um recurso 
escasso. A psicologia da atenção mostra que somos 
limitados em nossa capacidade de dividir o foco. 
Cada vez que o uma notificação no smartphone nos 
chama, é como se disséssemos “não” para algo ou 
alguém à nossa volta — muitas vezes sem perceber.

Isso se torna visível em refeições interrompidas, 
conversas pela metade, cultos apressados. Diante 
disso, a história bíblica de Marta e Maria nos oferece 

um contraste inspirador. Enquanto Marta se agitava 
com as tarefas, Maria escolheu parar e ouvir.

“Maria escolheu a melhor parte, e esta não lhe 
será tirada” (Lucas 10:42).

Jesus valoriza a atenção focada, a escuta sem 
pressa, o estar inteiro — mesmo quando tudo em 
volta grita por urgência.

Dica prática: defina horários sagrados sem 
tecnologia em sua casa. Comece pelas refeições 
e cultos familiares. Coloque os smartphones em 
modo avião ou fora do alcance e valorize esse 
momento como tempo de comunhão real.

JUNTOS, MAS CADA UM EM UM MUNDO

Muitos lares convivem com um paradoxo 
doloroso: presença física constante, mas ausência 
emocional crescente. A escuta foi substituída por 
respostas apressadas. As conexões digitais tomaram 
o lugar do olhar atento e da escuta empática.

E nesse cenário, a Bíblia nos convida a praticar 
uma atitude rara e necessária:

“Sejam todos prontos para ouvir, tardios para fa-
lar e tardios para se irar” (Tiago 1:19).

Mais do que um conselho de comunicação, esse 
é um convite a amar com os ouvidos. Ouvir com 
paciência é uma forma de dizer “você importa”. E 
quando isso acontece no lar, os vínculos florescem.

Dica prática: institua o “minuto da escuta” 
diariamente. Cada membro da família compartilha 
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algo do seu dia sem interrupções. Ouvir com 
atenção, sem julgamento, reforça os laços e 
desenvolve empatia.

O QUE SEUS FILHOS VEEM QUANDO OLHAM  
PARA VOCÊ?

As crianças e adolescentes estão atentos. Não 
apenas ao que dizemos, mas ao que realmente 
fazemos. Quando escolhemos as telas em vez da 
conversa, quando interrompemos momentos em 
família para responder notificações, transmitimos 
valores — mesmo que não seja nossa intenção.

A sabedoria bíblica fala disso de forma direta e 
atemporal:

“Ensina a criança no caminho em que deve an-
dar, e ainda quando for velho não se desviará 
dele” (Provérbios 22:6).

Esse caminho é trilhado com ações. Os filhos 
observam o que priorizamos — e aprendem com 
isso. Estar presente é, muitas vezes, o mais poderoso 
sermão que podemos pregar dentro de casa.

Dica prática: observe seus hábitos. Anote por 
um dia quantas vezes você prioriza a tela em vez 
da interação familiar. Depois, escolha um momento 
fixo por dia para dedicar-se exclusivamente aos 
seus filhos.

DEUS FALA, MAS É PRECISO SILENCIAR

A fé exige espaço. Silêncio. Escuta. Nos momentos 
mais intensos da vida, é comum buscarmos Deus 
em oração, mas nem sempre sabemos como ouvir 
Sua resposta. E é aí que a Bíblia nos oferece um 
direcionamento precioso.

Não apenas um chamado, mas quase um sussurro 
do céu:

“Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus” (Salmo 

46:10).

Esse convite à pausa é reafirmado em outro 
momento com ternura e profundidade:

“No sossego e na confiança estará a vossa força” 

(Isaías 30:15).

E quando Elias esperava ouvir Deus em manifes-
tações grandiosas, Ele se revelou numa brisa suave 
(I Reis 19:12). O Espírito ainda fala, mas só ouve 
quem desacelera.

Dica prática: escolha um horário fixo na semana 
para praticar o “culto do silêncio”. Reúnam-se em 
família, leiam um verso, fiquem em silêncio por 
alguns minutos e compartilhem o que sentiram. 
Isso ensina a ouvir a Deus e uns aos outros.

ESTAR POR INTEIRO: A LINGUAGEM MAIS FORTE 
DO AMOR

Amar não é só estar perto. É estar disponível de 
verdade. A psicologia do apego mostra que vínculos 
seguros se constroem quando alguém responde com 
constância e ternura. E o lar deve ser o primeiro 
lugar onde isso acontece.

Nas palavras do apóstolo Paulo, encontramos um 
alerta que vale para nossos hábitos digitais também:

“Tudo me é permitido, mas nem tudo convém”  
(1 Coríntios 6:12).

Nem tudo que é possível nos edifica. Talvez 
hoje seja o dia de silenciar o smartphone, guardar 
o relógio, olhar nos olhos e dizer com a presença: 
“Estou aqui. Por inteiro.”

Dica prática: ao chegar em casa, guarde 
o smartphone por 30 minutos e dedique-se 
exclusivamente à família. Pequenas atitudes como 
essa comunicam amor de forma poderosa.

Educar para o foco é educar para o amor.
E talvez a próxima notificação possa esperar.
O coração de quem está ao nosso lado, não. 
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E S P I R I T U A L I D A D E

A ESPIRITUALIDADE 
EM TEMPOS DE 
CONEXÕES VIRTUAIS
P O R  N E I L A  O L I V E I R A

D urante um treinamento de líderes do Ministé-
rio da Criança e do Adolescente, realizado no 
Nordeste do Brasil, conheci duas adolescentes 

que participariam comigo e com meu filho da reca-
pitulação da Lição da Escola Sabatina. Conversa-
mos rapidamente para alinharmos o roteiro, e então 
aguardamos o momento da apresentação.

Desde o primeiro contato, fiquei impressionada 
com a desenvoltura daquelas meninas. Falavam com 
clareza, segurança e profundo conhecimento da Bí-
blia e dos escritos de Ellen G. White. Suas mentes 
eram lúcidas, e o brilho nos olhos revelava paixão 
pelos temas espirituais. Era visível que se deleitavam 
nos detalhes das histórias bíblicas e encontravam 
verdadeira alegria nas coisas de Deus.

O tempo reservado passou rápido demais. Ao 
final, uma delas sentou-se ao piano, enquanto a ou-
tra pegou o microfone e entoou uma melodia suave, 
acompanhada pela irmã. Um momento simples, mas 

profundamente inspirador. Fiquei me perguntando: 
de onde vêm essas meninas? Quem são seus pais?  
O que há de especial em sua formação?

Mais tarde, ao apresentar a palestra “Protago-
nistas Conhecedores do Roteiro”, em que comparti-
lho reflexões sobre o propósito divino para as novas 
gerações e as armadilhas do inimigo para desviá-las, 
notei que as adolescentes se entreolhavam frequen-
temente, concordando com o que era dito. Após 
minha fala, uma senhora foi convidada a subir ao 
palco para dar seu testemunho. Poucas vezes ouvi 
alguém falar com tamanha honestidade e profundi-
dade. Ela contou como Deus transformou sua vida e 
sua casa, revelando que por muito tempo priorizou 
títulos, cargos e conquistas profissionais, enquanto 
negligenciava o que mais importava: sua família.

Foi em um momento de inquietação e silêncio 
que ouviu, com clareza, a voz do Espírito Santo. 
Não foi um sussurro doce, mas um alerta direto:  
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estava correndo o risco real de perder suas filhas. 
Com o coração quebrantado, ela se rendeu. Orou 
pedindo discernimento e entendeu que precisava to-
mar decisões radicais. Não bastava mudar pequenas 
rotinas. Era preciso romper com tudo que servia de 
obstáculo à comunhão com Deus. Sua entrega foi 
total, e a transformação veio acompanhada de fru-
tos visíveis. Aquela mulher, como logo descobri, era 
a mãe das adolescentes. E seu testemunho foi a cha-
ve para entender a maturidade espiritual das filhas.

O VAZIO VIRTUAL E O RESGATE DO ESSENCIAL

Vivemos em uma era marcada por excesso de in-
formações e escassez de sentido. Nas redes sociais,  
o relativismo e as opiniões pessoais se espalham com 
rapidez, moldando uma geração que muitas vezes se 
perde em superficialidades. As relações reais cedem 
espaço às conexões digitais, e o convívio familiar  
e comunitário vai sendo substituído por curtidas, 
seguidores e algoritmos.

O neurocientista francês Michel Desmurget aler-
ta que esta pode ser a primeira geração com um QI 
inferior ao dos pais. Os índices crescentes de ansie-
dade, depressão e transtornos mentais entre crian-
ças e adolescentes acendem um sinal vermelho. Por 
mais de uma década, estudiosos vêm investigando 
os impactos do uso irrestrito da tecnologia, e hoje 
os dados confirmam: a exposição contínua às telas 
compromete o desenvolvimento emocional, cogniti-
vo e espiritual dos jovens.

Nesse cenário, destaca-se Jonathan Haidt, autor 
do livro A Geração Ansiosa. Mesmo se declarando 
ateu desde a adolescência, Haidt reconhece em sua 
obra os efeitos espirituais da hiperconectividade. 
Ele afirma que indivíduos cuja vida social se limita 
ao mundo virtual apresentam menor potencial de 
crescimento pessoal. As práticas religiosas, segundo 
ele, servem como proteção contra a banalidade e a 
desordem que dominam o universo digital. Sua per-
gunta é contundente: o que acontece quando todas 
as interações humanas ocorrem por meio de telas? A 
resposta: “Tudo se transforma em um borrão indi-
ferenciado.”

Para reverter esse quadro, Haidt sugere a 

retomada da convivência comunitária e de práti-
cas espirituais, como a participação em cerimônias 
religiosas e grupos com propósitos éticos ou morais. 
Defende também o retorno de rituais familiares, 
como o “sabá digital” – um dia sem tecnologia, de-
dicado à interação real – e a valorização de feriados 
compartilhados entre famílias. Acredita que essas 
ações restauram o sentido do tempo e das relações.

Além disso, propõe o contato frequente com a 
natureza, o brincar ao ar livre e o preenchimento da 
mente com conteúdos nobres. Ele alerta: 

se não ocupamos nosso interior com o que é elevado, 

o mundo preencherá esse espaço com lixo emocional.

 “Na vida baseada no celular”, afirma, “somos 
bombardeados por conteúdos selecionados por al-
goritmos que interrompem nossa atenção e drenam 
nossa energia.”

Para Haidt, essa lógica digital rebaixa o ser hu-
mano, enfraquecendo sua capacidade de pensar, 
sentir e se conectar verdadeiramente. É uma crítica 
direta a um modelo de vida incompatível com os va-
lores espirituais que sustentam a saúde emocional e 
social de qualquer comunidade.

Sua honestidade intelectual impressiona. Mesmo 
sem fé religiosa, ele reconhece que a espiritualidade 
é um pilar indispensável para o equilíbrio humano. 
E diante dos fatos, não há como negar: precisamos 
resgatar aquilo que é essencial.

Voltando à experiência inicial, agora tudo faz 
sentido. A mãe daquelas adolescentes optou por 
uma vida centrada em Deus e não em telas. Sua 
família passou por um processo de desintoxicação 
digital e espiritual, e hoje colhe os frutos: mentes 
claras, corações conectados com o céu e uma missão 
bem definida: ser luz em meio à escuridão. Afinal, 
foi exatamente para isso que Deus nos chamou. 

N E I L A  O L I V E I R A
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